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Davino Senai

Gatos, Ando Hiroshige, 1850*

BANDODE GATOS

Eu caminho todos os dias no ar
do deserto, que é feito de areia
e véus, fico a dar voltas pelo parque
sempre omesmo, como numa teia.
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O parque tem a geometria louca
dos arabescos, a caligrafia
de um árabe sem camelo, a pouca
sanidade de uma fé vazia.

Todos os dias no ar do deserto
aparecem os gatos, sob as folhas
do parque, onde gostam de aparecer
sem jamais rir, cada um na sua bolha.

O gato é a prova de que Deus
quis dar-me um pequenino jaguar
a seguir os passos meus no parque
como a tocaiar um outro eu.

Um eu todo retorcido, o do gato,
ninguém sabe como chegou ao parque
e o predominante bege decerto
é camuflagem do pelo no deserto.

O jaguar no deserto não existe
e as pintas o denunciam, só
vive na imaginação, que preside
a falsa realidade do sol.

O gato no parque temmais chance
de sobreviver sob o sol fechado
da realidade, embora o bege traje
não o camufle no verde do parque.
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O gato é esperto aomanter o bege
como precaução, já que o deserto
vai conquistar o parque, vai decerto
resgatar o que um dia foi bege.

O deserto não quer nada, apenas
somos nós que atribuímos a voz
a quemmata, ao gato e às penas
que ficaram no chão, ante os olhos.

O homem pardo é o jardineiro
do parque, é ele quem faz jardim
o deserto, é ele quem civiliza
os gatos com bolas de basmati.

O homem pardo podou as árvores
que faziam verde o ar do deserto
apenas deixou os braços abertos
sem folha, aonde subirá um gato.

Eu vi o gato imóvel olhando
para cima, um faminto gerúndio
cujas garras se firmam no alto tronco
como a voz se ergue no alvo canto...

A mulher de leite falava inglês
para os gatos, a quem amava fundo,
de um amor total, fora domundo
onde os homens se matam... por um deus...
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Os gatos vinham até ela beber
o leite, cedo demais, o pão dela,
as migalhas que faziam descrer
da guerra e crer na vida eterna.

Tão confiantes no futuro, os gatos
não temiam quando eu vinha, ledo,
com a cadelinha russa, ao parque,
e até desafiavam-na a um duelo.

Algo os separava, gato e cão,
orgulho e submissão, felinos
e caninos, que seriam amigos
não fosse a falsa imaginação...

Pobre leitor, incauto, que em casa
acorda, sem calça, desce ao jardim,
onde nota haver sido seguido
por uma gata suja, da pior casta.

A gata suja veio para ficar
na memória suja pelos sentidos
e ressentidos dias, pela morte
que ela tenta afastar dos filhotes.

Veja como a gata fez-se dona
do jardim, que se encherá de caudas
a zunir, sobre a grama, levantando
a poeira, como efeito sem causa.
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Pobre leitor sem cauda, que buscaste
defender uma causa, sem a encontrar,
e terminaste trazendo para cá
os sujos gatos do lado de lá.

Os filhotes arranharam o vidro
de tuamente, que não se compraz
em pensar o real, antes quer ver
uma cauda, eternamente vivaz.

São os gatos sujos do amanhã
em teu jardim amiar, pelos galhos
a saltar, o lento aprendizado
sob a vigilância da gatamãe.

Um dia, mal pude acreditar, o gato
pai veio, pelo muro, silencioso
sentar-se, sem dizer sequer um “uai”
e lá ficou, nomuro silencioso.

Já vês, leitor? Olha bem, o casal
orgulhoso e a gata filhote, menos
o gatinho preguiçoso, que não
conseguia pular até o muro.

Ficou no galho, a olhar para cima,
o jaguar pirralho, a zombar da vida
que lhe exigia trabalho, o pulo
do gato, difícil... tão alto omuro.
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Lá no topo domuro, a irmãzinha
bebia, sôfrega, o leite quente
da mãe, sem atraso, a recompensa
de quem fez o trabalho no prazo.

Veio uma tempestade de areia
na areia levar tudo embora
e enterrou o dia com areias
sobre os gatinhos a brincar horas.

Momentos nulos, sem poesia, são
como os gatos sujos, que a visão
um dia nos negará, tudo isso
que se foi e ficou, como um visgo.

No céu, há poucos fiapos de azul
e os gatos têmmovimento líquido
de água sinuosa, de rio sujo
que a imaginação faz mais fétido.

Alguns gatos se assustam ao me ver
como o terrorista que, surpreendido
com algo mais terrível que sua causa,
queda imóvel diante do perigo.

O gato sujo é o aterrorizado
terrorista, diante do ser humano
ele estanca seu rio, as águas fixa
e se torna o alarmado alarmista.
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O olho do gato é uma conta de vidro
quando ele se vê diante do perigo
e pula para o lado, entre as falhas
mergulha, como chuva nas folhas.

Em uma falha mergulha, vai de lado
espichando-se, o versátil felino
atravessa as paredes, com o rabo
por último, sumir vai, de fininho...

Nós aprendemos com os gatos a
arte da fuga ante o perigo
mediante falhas, erros cometidos
que a mente oculta, como se gatos a...

Aonde foi aquele gato sujo?
Em que falha da parede vazou?
Ficamos a jogar no outro a culpa...
O óleo que vazou no litoral...

Gato sujo, gato sujo, aonde foste?
Em que falha da mente te escondes?
Melhor não ir atrás, na falha estreita.
Melhor deixá-lo ir-se, na noite desfeita...
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* Gatos, Ando Hiroshige, 1850.
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